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OMO estava convoca- 
da, realizou-se no dia 

Em 29' de Março findo, 
“2 a sessão pública da 

Assembleia de Freguesia, para 
aprovação do relatório e contas 
da Junta de Cacia do exercício 
de 1978. 

Aberta a sessão pelo Presi- 
dente da Assembleia, sr. Fer- 
nando Baptista Ferreira, o Presi- 
dente da Junta de Freguesia de 
Cacia, sr. Fernando Augusto de 
Oliveira, leu o respectivo rela- 
tório e contas. 

Após dadas algumas explica- 
ções aos assistentes que se inte- 
ressaram pela actividade da 
Junta, o relatório e contas foi 
aprovado por unanimidade, o 
qual passamos a reproduzir, 
para conhecimento de todos os 
cacienses e habitantes da nossa 
freguesia: 

Ex.mºs Senhores Membros 
da Assembleia de Freguesia: 

Segundo as normas da Lei vi- 
gente, submete-se à apreciação de 
V. Ex. o Relatório de Activida- 
des e Conta de Gerência do ano 
de mil novecentos e setenta e oito. 

É o segundo ano que estes 
documentos são apresentados à 
Assembleia, estando para tanto 
esta Junta à disposição de esbuçar 
minuciosamente a natureza desses 
documentos e aclarar eventuais 
dúvidas. 

Tanto os orçamentos como a 
conta de gerência, ambos são sus- 
ceptíveis de alguns lapsos, e ainda 
a consequentes faltas mais ajusta- 
das de provisão. Nesse sentido 
tivemos o maior cuidado em evi- 
tar grandes desiquilíbrios para a 

O relatório e contas da Junta de Freguesia de Cacia 
foi aprovado pela Assembleia de Sreguesia 
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0: Bombeiros NOVOS ie Aviro 
lançaram-se na construção 

do seu novo quartel.sede 

A Companhia Voluntária de Salvação Pública «Guilher- 
me Gomes Fernandes» — os Bombeiros Novos, de Aveiro — 
lançaram - se na construção do seu novo quartel e, por isso, 
necessitam agora de uma ajuda mais efectiva dos habitantes 
do concelho de Aveiro e dé todos os demais que entendam 
por bem contribuir para o levantamento da obra iniciada. 

Os BOMBEIROS NOVOS hoje precisam da sua ajuda 
para gue amanhã lhe possam ser mais úteis. 

Estamos ceftos que o bom povo caciense não deixará de 
corresponder a este apelo dos amigos Bombeiros Novos, 
contribuindo para que o novo quartel dos soldados da paz 
seja uma realidade dentro em breve. 

Oportunamente as comissões de angariação de fundos 
para esta obra procurá-lo-ão a fim de recolherem a sua con- programação final da conta de 

gerência. 
Não deverão haver ilusões acer- 

ca da apresentação das contas, 
visto que elas são de acordo com 
a pobreza de recursos financeiros 
em que este orgão executivo é 
dependente pelas vias oficiais. Daí 
que a morosidade de tais ajudas, 
pela sua irregularíssima atribuição, 
implica o desarticular de determi- 
nados serviços da Junta, nomea- 
damente à manutenção do restrito 
quadro de pessoal, sem o qual, e 
na melhor das intenções não é 
possível ocorrer com a rapidez 
que gostaríamos de satisfazer, à 
solicitação dos inúmeros proble- 
mas que grassam por toda a fre- 
guesia. 

Todavia, ce em contrapartida, a 
colaboração do povo da nossa 
freguesia tem sido extraordinária, 
por vários motivos, e em que pre- 
valece as suas participações para 
melhoramentos. Sempre que nos 
é solicitado o arranjo de determi- 
nada obra, e que mereça o aval 
da Junta de Freguesia, esse mesmo 
povo corresponde monetariamente 
de acordo com as suas possibili- 
dades e muito embora significa- 
tivamente, a resolver os empreen- 
dimentos. Essas ajudas, que de 
certo modo consideramos um in- 
centivo, tem efectivamente contri- 
buído para a realização de alguns 
trabalhos. 

Não quer isto dizer que não 
hajam também os «descontentes» 
e bem pior os «maldizentes». Aos 
primeiros aconselhamos muita cal- 
ma e aos outros o nosso desprezo 

  

acaso do lu; 

.— O que é o «Pulha»? 

Instantâneos 
  

Numa camioneta Aveiro- Águeda surpreendemos a 
seguinte conversa, que tem certo fundo de filosofia, O 

r onde íamos forçou-nos a ouvir a cavaqueira 
de dois desconhecidos. Perguntou um deles: 

— Eu sei lá — respondeu o outro. Ele pode apresentar- 
-Be sob tantos aspectos?! Mas, talvez, o «Pulha» que mais 
me impressiona é o difamador, consciente da mentira, da 

O ““*PULHA” 
  

insinuação, o que aparece enroupado com capa de ingenui- 
dade, babando-se em palavras meliferas, chegando mesmo 
a tomar o ar de protector da honra que ataca, e vai vomi- 
tando, aqui e ali, determinadamente, balsadas da sua bílis 
venenosa. 

— Sim, sim, esse é de facto um «Pulha», fi sinis- 
tra de todos os tempos, que Eça de Queirós simbolizou 
no Dâmaso. 

Chegamos ao nosso destino e não ouvimos a continua- 
ção da conversa, mas a caminho de casa, instintivamente, 
recordámos o Dâmaso de «OS MAIAS» e pensamos que 
este País talvez fosse melhor se, no momento próprio, toda 
a gente de bem, em vez de se conformar com o «Pulha», 
repetisse a frase de Carlos da Maia: «E agora vamos liqui- 
dar o Dâmaso», 

  Dinis Barros       

pelo seu quê de interesses em 
jogo. Mas ainda há os que fazem 
a sua «criticazinha», mas esta, 
sendo construtiva, é indispensável 
e fundamental, 

Antevemos que melhores dias 
vão surgir, e oxalá não tarde a 
tão falada atribuição de verbas de 
finanças locais. Pois só assim se 
poderão programar com muito 
maior desenvoltura e definição os 
trabalhos a programar. 

Contudo, e apesar dos mais 
díspares contratempos, algo se 

  tribuição directa ou para o CORTEJO DE OFERENDAS 
que se vai realizar no próximo dia 3 de Junho. 

  

concretizou ao longo do ano fin- 
do e do que em devido tempo 
tivemos o cuidado de ir dando 
conta à assembleia. 

Julgamos positivo o trabalho 
realizado e que comporta os se- 
guintes melhoramentos: 

(Conclui na 2.º página ) 

  

EU SO QUERIA ENTENDER! 
Os homens sempre reprovaram o que são 

incapazes de fazer. 

Talvez este pensamento nos de- 
nuncie a razão por que os homens 
se não entendem, como era neces- 
sário que o fizessem, mormente 
no nosso país, o único que me 
doi, e, por cujo destino começo a 
sentir receios. Atente, leitor amigo, 
no que vou dizer-lhe e veja se 
consegue dominar a sua descrença 
como eu procuro tornear o meu 
desencanto, num resto de Espe- 
rança que é, ainda, a última coisa 
que o Homem pode perder: 

Segundo o jornal «Tribuna do 
Povor, que se publica na vila 
de Seixal, quando, no dia 24 de 
Janeiro último decorria uma mani- 
festação de apoio à reforma agrá- 
ria, alguns trabalhadores munt- 
cipais não aderentes receberam 
ordem do Sr. Presidente da Câma- 
ra, através do respectivo Chefe de 
Secretaria, para que abandonassem, 
de pronto, os seus postos de tra- 
balho, Será que trabalhar é crime? 

Não precisa explicar ! 

Em meados de Março, um 
trabalhador rural ao serviço de 
Cooperativa alentejana, teve a 
ombridade de discordar das afron- 
tas feitas ao legítimo proprietário 
de terras à mesma Cooperativa 
entregues. Pois o menos que lhe 
sucedeu foi suportar durante oito 
horas seguidas o trabalho de tirar 
água a uma nora! 

Não precisa explicar! 
* 

Promovida pela C.J.T.P. — 
Inter, realizou-se no dia 17 de 
Março, uma grande manifestação 
a nível nacional, contra o Governo 
Mota Pinto. E tudo decorreu na 
melhor ordem, não havendo notí- 
cia do menor incidente, a despeito 
das inúmeras localidades interessa- 
das e, consequentemente, da hete- 
rogencidade das massas interve- 
nientes. 

Pois uma semana depois, no 
dia 25, outra manifestação, esta de 

(Cristina da Suécia) 

apoio ao Governo e circunscrita 
a Braga, gerou confrontos violen- 
tos, de que resultaram alguns feri- 
dos de certa gravidade! 

Não precisa explicar! 

* 

Não sei se o meu indulgente 
leitor terá assistido Aquele jogo 
— que poderemos classificar do 
ano — disputado, há dias, em 
S. Bento. Eu assisti, embora de 
longe, de local com má visibili- 
dade mas suficiente para que me 
apercebesse do que se passou. 

Vi aquele pontapé venenoso do 
extremo-esquerdo, visando, direc- 
tamente, a baliza à guarda de Pinto 
(também conhecido por Mota em 
homenagem, talvez, à velocidade 
imprimida ao jogo pela equipa de 
que é capitão; vi o interior do 
mesmo lado esquerdo a ver... a 
bola passar (quando a tinha mais 
ao seu alcance do que qualquer 
outro jogador) sem dúvida para 
comprometer o médio - esquerdo, 
que lhe fazia sombra ao impôr - se 
como elemento excepcionalmente 
válido e destinado a ofuscar o 
fulgor que aquele possuiu e julga- 
va possuir ainda como «pivot» ou 
charneira da equipa. O certo é 
que o referido médio - esquerdo, 
colhido de surpresa, foi ata 
damente À jogada e, em vez de 
usar a cabeça (como estava indi- 
cado dada a trajectória do esférico) 
preferiu usar os pés (ambos os 
pés) e tropeçando com o esquerdo 
no direito, estatelou-se na lama 
do estádio e contrafu grave lesão 
interna, de difícil e morosa cura, 
ao que consta. Depois deste falhan- 
ço, o defesa central bateu a bola 
com todas as forças de que dis- 
punha, mas ela levava o preciso 
efeito para se anichar, de pronto, 
contra as redes dos donos da casa, 
ditando, assim, um resultado que 
não teria agradado a qualquer das 
falanges de apoio, as quais se 

hoa- 

  

Apontamento 

“Mulher, Mulheres...” 

Neste último tema sobre 
«Mulher, Mulheres...» confesso, 
senti nojo e francamente como 
é triste dizêé-lo— não há pudor. 
Umas preguntas tão vazias e tão 
cheias de um palavreado, que 
me senti envergonhada. 

Que as preguntas fossem fei- 
tas cuidadosamente, vamos lá, 
mas preguntar se os filhos foram 
feitos com desejo, e a resposta 
daquela mulher, mãe de tantos 
filhos — «uns com desejo outros 
não, eles apareceram». Que tris- 
teza a nossa TV apresentar estes 
temas sem sentido educador, sem 
palavras animadoras a essas 
mulheres que vivem sobrecarre- 
gadas de tantos filhos e de 
maridos de mau génio, enfim, 
cheias de tantos problemas. 

Porque não conversar sobre o 
amor e o devido respeito na 
família, sobre a velhice que de 
tanto carinho e amparo necessi- 
tam? Porque não conversar so- 
bre as crianças que sofrem nas 
suas frágeis vidas e dar-lhes 
toda a nossa ternura? Porque 
não conversar sobre a juventude, 
que caminha tão erradúmente no 
prazer da droga e na miséria 
moral?; ampará-los e fazê-los 
sentir a Fé em Deus, para que 
possam viver uma vida sã. 

Possa eu, por meu lado fazer 
algo, e faria, ao mesmo tempo 
que daria alguns conselhos quan- 
o à melhor forma de elevar 
temas representativos e de fina- 
lidades alcançadas, representa- 
ria até o fim de tantas calami- 
dades a que aludi. - 

Que de futuro, em «Mulher, 
Mulheres...» surjam melhores 
temas de conforto, de consola- 
ção, atenuando o sofrimento que 
cada uma possa sentir e fazê-las 
convencer que não são tio deses- 
perantes os problemas desde que 
sejam enfrentados com fé e força 
de vontade numa vida semeada 
de amor a Deusl... 

Angeja, Abril 1979 

Jane Branco 

  

manifestaram, ruidosamente, quer 

  

  
contra a fifia do médio-esquerdo 
(que a asa do mesmo lado afir- 
mava conotado com & turma ven- 
cida, o que não se verificou), 
quer contra a actuação passiva do 
respectivo interior (que, só por si, 
podia ter. decidido a contenda e 
não o fez) quer, até, contra a pró- 
pria arbitragem que, a meu ver, 
foi correcta. 

Quanto ao jogo jogado, não há 
dúvida de que ele se enquadrou, 
perfeitíssimamente, no pensamento 
com que início estas linhas, 

Será preciso explicar? 
EU SÓ QUERIA ENTENDER! 

Moreira Vinhas



  

  

  

  

indafoto 
  

Rua Luis de Camões, 23- À 

CACIA 

FOTOGRAFIA 
reportagens 

a preto e cores 

tudo para 

fotografia 

  

Relatório e confas da Junta de Cacia 
(Conclusão da 1.º página ) 

== Reparação da Rua do Alam- 
bique, em Sarrazola. 

= Reparação da Rua da Gra- 
lheira, contígua à Celulose, em 
Cacia. 

= Reparação da Rua de acesso 
ao Cais da Póvoa. 

= Reparação do caminho ala- 
gado do «Chão do Marco» e apli- 
cação de manilhas, para futura 
ligação ao Chão dos Três Bicos 
(próximo da F. A. P.). 

== Reparação na Rua da Mêlhe- 
ra, no Cabeço. 

= Alargamento da Curva dos 
Torres, em Vilarinho. 

= Cobertura e reparação da 
Fonte do Salgueiral, em Vilarinho. 

= Demolições e desobstrução 
de aterros para o novo Largo de 
Sarrazola, 

= Terraplenagem do recinto da 

Escola da Póvoa, a fim de pro- 
porcionar a prática de actividades 
desportivas. 

== Alinhamentos e construção 
de tcês muros na Rua da Alvariça, 
um de acesso à escola de Cacia, 

um na Mélhera e um na Quintã. 

== Colocação de dezenas de 
refincas das vinhas, para alarga- 
mento de caminhos. 

es Caiações no Cemitério. 
«= Reparações na sede da Junta. 
= Reparações no «Dumper». 
= Abertura do novo acesso à 

Escola de Cacia. | 
= Fornecimento de materiais 

para cobertura dos veículos da 
GNR. 

= A pedido da Junta, foram 
substituídas as cancelas da Estação 
dos Caminhos de Ferro, por vas- 

culantes, permitindo a passagem 
mais franca a veículos. 

Obras realizadas pela Câmara, 
com a colaboração da Junta e 
algumas com a pasticipação de 
comissões locais: 

== Complemento, a cubos de 

tanito, da Rua Dr. Marques da 
osta à Ribeira, em Sarrazola. 
= Compra de duas parcelas de 

terzeno para o Largo de Sarrazola. 

= Esgotos pluviais para efluen- 
tes domésticos na Rua da Liber- 

clade, na Quintã do Loureiro, e 
Rua Dr. Marques da Costa, em 
Sarrazola. 

= Acesso, a betuminoso, aos 

Bairros das Arrotas, na Quintã do 
Loureiro. 

ra Início dos trabalhos para 
betuminoso na Rua dos Matos 
Novos (trabalho interrompido pelo 
mau tempo). 

=s Colocação de cubos na curva 
da Rua Vasco da Gama-e junto 
à Casa do Povo. 

= Diversos materiais para o 
pavilhão polivalente a instalar no 
Largo Manuel Mateus Ventura, 
na Quintã do Loureiro. 

== Aquisição de terrenos na 
Zona Utrbanizada a Sudeste de 
Cacia. 

= Reparações gerais na Escola 
de Vilarinho. 

Dizíamos que, apesar de tudo, 
serem positivos os trabalhos que 
acabamos de inumerar. Mas em 
relação às grandes carências que 
continuam por solucionar em toda 
a freguesia, tal diferença pode - se 

comparar como uma gota &: água 
no oceano, 

Entretanto algo se fez, repito, e 
com grande satisf.ção vão po 
mos deixar ainda despercebido 
que neste mesmo ano se propor- 
cionou ao público a abertura da 
Secretaria para expediente, com o 
horário das 9 às 12,30 horas, bene- 
ficiando as pessoas que no horário 
que se mantém, das 20 às 22 horas, 
tinham dificuldade em se deslocar 
para resolver os seus assuntos, 
principalmente os residentes nos 
lugares mais distantes. 

Outro aspecto que nos merec: 
relevância é o conjugado trabalho 
entre a Câmara e a Junta, o que 
visa num futuro relativamente 
curto as melhores perspectivas de 
venda de lotes de terreno para a 
construção de habitações, na Zona 
Urbanizada, carência que cada vez 
se faz mais sentir, devido em espe- 
cial ao afluxo de habitantes que 
se mostram interessados em fixar 
residência nesta terra. 

Prestadas estas considerações, 
resta o resultado final do exerci- 
cio, que foi o seguinte: 

ide. 

    

Receita global ... ... 722.277820 
Despesa . 615108830 

Saldo para o ano 
seguinte ... ... 107.168$90 

Senhores Membros 
da Assembleia: 

Creio ter deixado bem expresso 
o que foi a nossa actuação e pelo 
que renovo a preciosa colaboração 
dispensada pela Assembleia. 

Para finalizar, uma palavra de 
agradecimento à Câmara Munici- 
pal, pelo interesse que sempre tem 
demonstrado, na pessoa do Sr. 
Presidente, em resolver parte dos 
problemas solicitados. : 

À imprensa local, com especial 
“relevo para o «Ecos de'Cacia», 
também os nossos agradecimentos 
pela divulgação dos principais 
acontecimentos que nesta Junta 
são tratados. 

Cacia e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 29 de Março de 1979. 

O Presidente da Junta, 

Fernando Augusto de Oliveira 

    

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 12-4-9791 

1.º Prémio 53101 

Sic» dA 58398 

BP da 317 
* 

N.ºs da extracção de 19-4- 1979: 

  

1.º Prémio ... 27408 

2º 31498 

3.º ” 9619 

Vende-se 
Prédio de rés-do-chão e 1.º andar, 
anexos e quintal com árvores de 
fruto, na Rua Marquês de Pombal, 
junto à Estação dos Caminhos de 
Ferro de Cacia. 

Tratar com Maria Emília da 
Silva Pereira — Trav. do Correio 
— Ílhavo. 

EEE 

Necrologie 

llermenggildo Bernardo Martins 

No dia 12 do corrente, faleceu 
em Cacia, em casa de seu filho 
Fernando, na rua Vasco da Gama, 
osr. Hermenegilio Bernardo Mar- 
tins, de 72 anos, natural do Rio 
de Janeiro (Brasil), ferroviário 
aposentado, que foi largos anos 
carregador na estação dos Cami- 
nhos de Ferro de Cacia, viúvo 
desde 29 de Outubro de 1978 de 
Maria Rosa de Almeida, que ti- 
nham a sua casa na rua da Repú- 
blica (Estrada Nacional), nesta 
freguesia, 

  

Flermem g''da Besnardo Martins 

O extinto era pai dus ses, José 
de Almeida Martins, empregado 
na fábrica de Celulose, casado com 
a sr. Amélia da Costa Duarte, 
moradores em Cacia; Alberto de 
Almeida Martins, casado com a 
sr.» Maria Martins, ausentes na 
Venezuela; Jaime de Almeida Mar- 
tins, casado com a sr.” Gracinda 
Rodrigues Tavares, proprietários 
do «Café Rio do Príncipe», de 
Vilarinho; Manuel de Almeida 
Martins, também empregado na 
Celulose, casado com a sr.º Isilda 
Martins, residentes no Sobreiro; 
e Fernando de Almeida Martins, 
trabalhador por conta-própria da 
construção civil, casado com a sr.º 
Maria Albertina Teixeira de Oli- 
veira, moradores em Cacia; e das 
sr.* Elisabete de Almeida Martins, 
casada com o sr, Silvestre Matos 
Catavela, residente na Quintã do 
Loureiro; Maria Isabel de Almeida 
Martins, casada com o sr. Arman- 
do de Oliveira Lopes, ausentes 
na Venezuela; e Maria Luisa de 
Almeida Martins, casada com o 
sr. José Cândido Lemos, indus- 
trial de conservas em Cacia, resi- 
dentes em Aveiro. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17 horas, para 
o cemitério da nossa freguesia, 
com a encorporação das 3 irman- 
dades erectas na paróquia e o rev. 
pároco, que celebrou missa de 
corpo presente na igreja matriz e 
encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 27 bou- 
quets de flores naturais e uma co- 
roa, com as seguintes dedicatórias: 

= Sentida recordação de saudade de 
seu filho amigo José Almeida Martins, 
esposa e filho e mais família. 

= Beijos até ao Céu de seu filho 
Alberto de Almeida Martins e família. 

= O último e saudoso adeus de seu 
filho Jaime Almeida Martins e família. 

= Sentidas lágrimas de muita saudade 
de seu filho Fernando Almeida Martins 
e família, 

= Perpétua recordação de saudade 
do seu filho amigo Manuel Almeida 
Mattins e família. 

= Ultimos e saudosos beijos vão nes- 
tas flores que lhe oferece a sua filha 
Elisabete 'Abneida Martins e família. 

= Nestas flores vão os últimos e 
saudosos beijos de sua filha amiga Maria 
Isabel Almeida Martins e família. 

= Com muita saudade de sua filha 
Maria Luisa Almeida Martins e José 
Cândido Lemos. 

= Muitos beijinhos de saudade que 
de longe lhe enviam os seus netinhos 
Armandinho, Cristininha e Marta, 

= O adeus para sempre de sua querida 
neta muito amiga Maria Vitória Duarte 
Martins e marido. 

= Os nossos últimos beijos o acom- 
panhe junto de Deus. — Os netos ami- 
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Salão Felite 
CABELEIREIRA 

  
Rua Luís Cipriano, 4 (junto à Câmara) 

NOVO ATELIER 

AVEIRO     

Carfeira Elegante 

CASAMENTO 

Na Conservatória do Registo 
Civil de Aveiro, realizou-se no 
dia 17 de Março findo o casamen- 
to da sr,* D. Maria de Lurdes da 
Silva Cruz, de 34 anos, divorciada 
judicialmente, natural da freguesia 
da Glória, da cidade de Aveiro, 
filha do sr. Manuel Gonçalves da 
Cruz, residente em Sarrazola, e de 
sua falecida esposa Beatriz da 
Silva, com o sr. António dos 
Santos Alves, de 36 anos, viúvo, 
natural da freguesia de Esgueira, 
filho do'sr. José Alves e de sua 
esposa sr.“ D, Rosa dos Santos. 

Serviram de padrinhos o sr. 
Manuel da Costa e sua esposa st.º 
D. Ana Rolina Ferreira, residentes 
em Azurva. 

Entre outros convidados, esti- 
veram presentes na cerimónia 
nupcial os jovens filhos dos con- 
juges Maria das Dores e António 
José Morais dos Santos e António 
Jorge Cruz Sales dos Santos, os 
pais do nubente, o pai da nubente 
e a tia desta sr.“ D. Maria da Con- 
ceição Rodrigues, residente na 
Quinta do Gato, é os srs. Ângelo 
Almeida e Silva, residente no 
Murtório, em Sarrazola, e Armé- 
nio Marques, de Angeja. 

Após a cerimónia do casamento 
civil, foi servido um lauto ban- 
quete na residência do novo casal, 
na Rua da República, n.º 327, em 
Cacia, junto ao «Café Horizonte», 
vivenda que eta pertença dos pais 
da noiva. 

Ao novo casal desejamos as 
maiores felicidades. 

  

guinhos José Manuel e Rui Manuel. 
= Beijinhos até ao Céu dos seus neti- 

nhos Frenriqueta Maria, Armando e Ali- 
ce, que pedem a Deus por si. 

= O último adeus, acompanhado de 
muitos beijinhos de sua netinha muito 
amiguinha Celina, 

= O último e sentido adeus de muita 
saudade de sua nora Maria Martins. 

= Como prova de grande estima, ofe- 
recem os seus parceiros amigos António 
Soares de Oliveira e esposa, 

= Justa homenagem dos colegas da 
Oficina de Controle da Portucel — Cacia. 

= Sincera saudade de seus amigos 
Ilda e Joaquim. 

= Eterna saudade de seu irmão muito 
amigo Alberto Bernardo Martins. 

= Simples mas sincera oferta de sau- 
dade dos cunhados amigos João e Elvira 
de Almeida, 

= O último adeus de muita saudade 
de Preciosa de Almeida, marido e filhos. 

= Sentida homenagem de saudade e 
de grande estima da vizinha amiga 
Augusta Lopes c família. 

= Simples mas saudosa oferta de ami- 
zade de Maria Rosa Marques da Silva 
Ruela. 

= O último adeus de muita saudade 
de Maria Rosa de Jesus da Silva, marido 
e filhos. 

= Com sentido pesar oferece Maria 
de Lurdes Gonçalves Morgado, marido 
e filhos. 

= Perpetua recordação de amizade de 
Emília Rosa Tavares de Figueiredo e 
tmarido. 

= Simples recordação de amizade do 
Adelina Monteiro Pereira, 

= Como prova de amizade oferece 
Emília da Conceição Mesquita. 

= Ultima e saudosa oferta de Maria 
Helena dos Santos Matos. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus filhos 
Fernando e Maria Luisa, acima 
referidos. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Notícias locais 

Amo Internacional 

da Criança 

Organizado por uma Comissão 
e com a colaboração da Casa do 
Povo de Cacia, foi já elaborado 
o programa relacionado com o 
Ano Internacional da Criança, que 
terá lugar na freguesia de Cacia 
nos dias 1,6, 13, 20 e 27 de Maio 
próximo, com as seguintes mani- 
festações: 

DIA 1 (Dia de Folclore) — 
1.º Parte: — 1.º, Rancho Infantil 
da Casa do Povo da Freguesia de 
Cacia; 2.º, Canções Infantis pela 
Colectividade Popular de Cacia. 

2.» Parte — 1.º, Colaboração ex- 
pontânea infantil (surpresa); 2.º, 
Rancho Infantil Rio Novo do 
Principe. 

DIA 6 (Desporto Infantil) — 
Caravana Ciclista à volta da Fre- 
guesia, com início no lugar da 
Quintã do Loureiro, às 14 horas; 
várias provas de atletismo, ande- 
bol, etc. 
DIA 13 (Dia de Teatro na 

Casa do Povoa) — 1.º Parte: Cola- 
boração da Colectividade Popular 
de Cacia. 
2 Parte: Surpresa. 
DIA 20 (Dia do Cinema Infan- 

til na Casa do Povo) — Vátios 
filmes cómicos e animados. 

DIA 27 (Dia do Campo) — 
Convívio no campo junto ao Rio 
das Mós, em Sarrazola (início às 
10,30 horas), com actividades a 
partir das 14 horas. 

Grandes Surpresas a todas as 
crianças presentes dos 3 aos 12 
anos (levar provas de idade). 

* 

Bodas de ouro 

matrimoniais 

No dia 1 de Abril corrente, 
festejaram as suas Bodas de Ouro 
matrimoniais — 50 anos de casa- 
dos! — o nosso prezado amigo sr. 
Carlos Leitão Filipe, de 74 anos 
de idade, proprietário da Fábrica 
de Baterias «Filauto», e sua esposa 
sr.* D. Maria Amélia Martins Fili- 
pe, de 72 anos, residentes em 
Cacia, que são pais de três filhos 
e avós de três netos. 

Para comemorar a passagem de 
tão provecta data, o casal Leitão 
das Baterias reuniu a família e 
algumas pessoas amigas num almo- 
ço de confraternização. 

Os nossos parabéns e que a vida 
conjugal seja por muitos mais anos. 

  

  

De Mataduços e Alumigira 
Falecimento. — No dia 9 do 

corrente, faleceu no hospital de 
Aveiro, vítima de grave doença, 
o sr. Joaquim da Silva Martins, de 
39 anos, natural da Preza (Aveiro), 
cortador de carnes, que teve talho 
em Cacia, casado com a sr.* Luzia 
Pereira Brandão, de Mataduços, 
e pai do jovem Joaquim Carlos 
Pereira da Silva. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a capela de Alu- 
mieira no mesmo dia, realizando- 
-se o funeral pelas 17 horas, após 
ser celebrada missa de sufrágio 
pelo rev. pároco. 

Tratou do funeral a 'noya 
Agência Funerária Gamelas, de 
Esgueira, que transportou q 
ataúde no seu auto-fúnebre, 
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Mini-Mercado “Tutti-Frutti” 

  

Trespassa -se na Quinta do Gato, bem afreguczado 
e único na localidade, por não poder estar à testa. 

Tratar no mesmo estabelecimento. — Telef. 28961. 

  

De Angeja 
Falecimentos . — No dia 13 de 

Abril e na sua casa da Travessa 
do Bocage, faleceu o sr. Elpídio 
Fontoura de Lima, de 81 anos, 
casado com a sr.* Maria Nunes 
Rodrigues e pai da sr.” Aida Ro- 
drigues Lima, casada com o sr. 
Mário Marques de Almeida, em- 
pregado na fábrica de Celulose. 

O extinto era músico valoroso 
e fci regente das Bandas de Angeja 
e de Cacia. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 19 horas, com 
a encorporação da irmandade de 
Nossa Senhora das Neves e um 
sacerdote. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertnra o seu neto 
sr. Fernando Lima e o seu gento 
acima referido. 

O ataúde foi transportado em 
auto-carro fúnebre. 

— No dia 14 do corrente e em 
casa de sua filha, faleceu a sr. 
Virgínia Simões das Neves, de 89 
anos, antiga padeira, mãe da sr.* 
Maria Augusta Simões das Neves, 
casada com o sr, Joaquim Augus- 
to de Figueiredo, e de Eduarda 
Simões das Neves, falecida em 20 
de Maio de 1978. 

O seu funeral realizou-se junta- 
mente com o anteriormente noti- 
ciado, juntando-se as urnas na 
igreja paroquial na encomenda e 
seguindo ambas no mesmo acom- 
panhamento:. 

Foram -lhe oferecidos 8 bou- 
quets artificiais pela família e pes- 
soas amigas, 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura o seu genro 
acima referido e o seu neto Ale- 
xandre Maia da Silva. 

O ataúde foi transportado na 
carreta paroquial, 

— E em 15, faleceu repentina- 
mente a sr.º Rosa Nunes de Almei- 
da (a Amarala), de 73 anos, mãe 
dos srs. João Nunes de Almeida, 
empregado na «Frapil», de Aveiro, 
casado com a sr." Maria José Sá 
Dias Nogueira, moradores na 
Agra; Júlio Nunes de Almeida, 
empregado na Celulose, casado 
com a sr.* Rosa Lucília Pinho 
Dias, moradores no Bairro Roma- 
triz, onde ocorteu o falecimento; 
Manuel Nunes de Almeida, empre- 
gado na construção civil, casado 
com a sr.* Maria Irene dos Santos 
Lima, moradores na Agra; e Ade- 
lino Nunes de Almeida, casado 
com asr.* Maria Ermelinda Almei- 
da das Neves, ausentes em África 
do Sul. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 17, pelas 18 horas, com grande 
acompanhamento e a encorporação 
de duas irmandades e um sacer- 
dote, que encomendou o corpo; 
fazendo-se representar a Banda da 
Associação de Instrução e Recreio 
Angejense, com o estandarte e 3 
músicos fardados. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus filhos 
João e Júlio, acima referidos. 

O ataúde foi conduzido em 
auto-fúnebre. 

Tratou dos funerais a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
da tua da Pereira. . 

A*s famílias enlutadas enviamos 
as nossas sentidas condolências. 
  

  

Ajudai a Indústria Portuguesa | 
Compraisó produtos portugueses! 

  

De Sarrazola 
Falecimento. — No dia 15 do 

corrente, faleceu na sua casa da 
tua João Chagas, deste lugar, o 
sr. Manuel Dias Alves, de 76 anos, 
bom proprietário e lavrador, viúvo 
desde 13 de Abril de 1951 de Rosa 
da Cruz; pai do sr. Manuel Maria 
Dias Alves, também lavrador e 
proprietário, casado com a st? 
Vitória Ildefonso Rodrigues Cara- 
pinheíra; avô do sr. António Ilde- 
fonso Dias Alves, empregado na 
fábrica de Celulose, casado com a 
sr.* Maria Helena Batista Azevedo, 
e da menina Maria Vitória Dias 
Alves; e bisavô do menino Jorge 
Manuel Azevedo Alves, todos 
motadores neste lugar, 

  

Manuel Dias. Alves 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 10 horas, com 
grande acompanhamento e a en- 
corporação de duas irmandades e 
um sacerdote, que encomendou o 
corpo. 
Foram - lhe oferecidos 20 bou- 

uets de flores naturais pela famí- 
lia e pessoas amigas, 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura o seu filho 
e o seu neto, acima referidos. 

Foram já celebrados ofícios e 
missa do 7.º dia por 6 sacerdotes, 
em sufrágio da sua alma, que não 
puderam efectuar-se no dia do 
funeral, como desejava a familia. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A” família enlutada enviamos 
sentidas condolências, 

* 

Da Póvoa e Paço 
Falecimento. — No dia 19 do 

corrente, faleceu na sua casa da 
Póvoa o sr. António Maria Soares, 
de 66 anos, casado com a sr? 
Laurinda Nunes Barbosa e pai dos 
srs. Manuel, Joaquim e António 
da Cunha Soates. 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências, 

  

Vende-se em Angeja 
Pela melhor oferta, no Cabeço, 

uma parcela de terreno com a 
área de 2.300 m2, com água, muros 
e própria para construção, Tem 
65 metros de frente para a estrada 
da Feira dos 26 e não tem vizinhos. 
Trata: Amândio Capela — Anpgeja. 

  

Móveis 
Vendem-se novos saídos de 

fábrica (mobílias completas). 
Informa: Israel Rendeiro, em 

Loure, ou telef. 46241 — Murtosa. 

De Vilarinho 
Fulecimento. — No dia 18 do 

corrente, faleceu no hospital de 
Aveiro a sr.* Maria Augusta da 
Silva Gravato, de 61 anos, viúva 
desde 7 de Junho de 1975 de 
Manuel Marques Baia e mãe das 
srs Angélica da Silva Marques 
Baia, casada, residente na Torreira; 
Maria Cândida e Maria do Carmo 
da Silva Marques Baia. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a capela de S. José 
do solar Couceiro da Costa, de 
onde saiu o funeral no dia seguin- 
te, pelas 9,30 horas, após ser cele- 
brada missa de sufrágio pelo rev. 
pároco, que encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 4 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura as suas Filhas 
Maria do Carmo e Angélica. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

Pêsames aos doridos. 

VIAGENS --1979 
AUTOPULLMAN 
«CONCORDE» 

com ar-condicionado 

  

  

Bons Hotéis e Restaurantes 
  

Espanha -- Andorra 
Lourdes 
7a 13 de JUNHO — 11 Dias 

(Sensacional viagem) 

  

Primavera no Algarve 
28 de ABRIL a 1 de MAIO 

  

Fátima e Grutas 
AOS DOMINGOS 
22 ABRIL - 6 e 20 de MAIO 

3 e 17 de JUNHO 

  

GERAMA 
Grande Prémio de Espanha 

Fórmula 1 

27 a 30 de ABRIL 
  

AUTOPULLMAN x AVIÃO 
  

MADEIRA - 5 Dias 
QUINTA A SEGUNDA 
Partidas a: 15 ABRIL - 17 MAIO 

14 JUNHO — 12 JULHO 
26 JULHO — 15 e 29 de 
AGOSTO — 13 SETEMBRO 
e 18 de OUTUBRO 

Partidas asseguradas 
  

EXCURSÕES DIÁRIAS 
(Excepto Domingos) 

AVEIRO /LISBOA /AVEIRO 
ESPINHO/ LISBOA / ESPINHO 

Temos outros programas para 
outros destinos — Consulte-nos 

PEÇA PROGRAMA GERAL 

CONCORDE 
AGÊNCIA DE VIAGENS 

E TURISMO 
AVEIRO — Av. Dr. Lour. Peixi- 

nho, 223 — Telef. 28228 

ÍLHAVO — Praça da República, 5 
Telef, 22435. | 

ESPINHO — Rua 12, n.º 628 
— Telef. 921941 

ÁGUEDA — Rua Fernando Cal- 
deira, 39 — Telef. 62612 

PORTOMAR - MIRA — 
— Telef. 95127 

A maior organização 

de Viagens no 
Distrito de Aveiro 

  

        

    

  

CONVERSANDO 

Estamos na Páscoa, que seja 
para todos abençoada. Em to- 
dos os lares haja uma comu- 
nhão de Esperança de melho- 
res dias para todos os portu- 
gueses e para todo o Mundo. 

É uma Aleluia que em todos 
os corações se deve sentir, a 
mesma alegria, ou a mesma 
tristeza, o mesmo carinho e a 
mesma bondade. 

Que importa a arrogância 
de uns, porque são ricos, mas 
a humildade será sempre abeo- 
çoada por Deusl... 

Sejamos, pois, iguais nesta 
Páscoa, que os sinos tocam 
Aleluia!... Aleluial... 

CONSELHO DE BELEZA 

Nunca exponha seu rosto aos 
rigores do frio e do vento, sem 
ser protegido com um creme 
hidratante. 

CONSELHOS PARA VOCÊ 

Não pense só em si, que 
tem um bom vestido ou uma 
linda joia; há andrajosos e 
famintos. 

— Não falar com arrogância   

Cantinho Feminino 
ERAS NESTAS RO PR EI RSS RES o 

Secção de 

Jane Branco 
  

aos que necessitam de auxílio, 
mas não de esmolas. 

— E não humilhar os que 
não podem ter o que você tem 
de vaidade na sua riqueza. 

SABIA QUE... 
As palavras devem ser tão 

claras que dispensem absoluta- 
mente Os gestos. 

CORRESPONDÊNCIA 

Alemanha — Boviera 

Aquela história é uma sau- 
dade. Um Bambi é parecido 
com um cabritinho, tem o foci- 
nho mais estreito e uns olhos 
maiores e são animais africa- 
nos muito meiguinhos. Tiveste 
pena?... Tudo na vida deixa 
uma saudade. Um beijinho para 
ti e cumprimentos para os teus 
pais, 

CONTACTO 

Desejando uma Feliz Páscoa, 
de todas me despeço com os 
meus cumprimentos, 

Angeja, Abril 79 JB.   
  

De Fermelã 
Falecimento. — Minado por 

grave doença, faleceu no dia 8 do 
corrente, na sua casa desta fre- 
guesia, na rua da Corredoura, o 
nosso amigo e assinante deste 
jornal sr. Manuel Marques Raínho, 
de 61 anos, empregado nas Fábri- 
cas Aleluia, na Quinta do Simão, 
freguesia de Esgueira (Aveiro), 
casado com a sr.* D. Maria Dias 
Laranjeira ec pai das srs D.s 
Umbelina Elias Raínho dos San- 
tos, casada com o sr. Dácio da 
Silva Santos, ausentes em França; 
Apolónia Raínho Gonçalves, casa- 
da com o sr. Laurindo da Silva 
Gonçalves, com oficina de auto- 
móveis em Canelas; Helena Raí- 
nho Murteira, casada com o sr. 
Abel Murteira, sócio de oficina 
de automóveis em Almeirim (San- 
tarém); e Dorinda Maria Dias 
Raínho Castro, casada com o sr. 
Paulo Castro, ambos empregados 
de escritório em Aveiro e residen- 
tes naquela cidade. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17 horas, com 
a encorporação das irmandades, o 
nosso rev. pároco, que encomen- 
dou o corpo; e a Banda Bingre 
Canelense, que executou sentidas 
marchas fúnebres no trajecto. 
Foram - lhe oferecidos 30 bou- 

uets de flores naturais pela famí- 
lia e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura os seus 
genros. 

O ataúde foi conduzido no carro 
dos Bombeiros Voluntários de 
Estarreja. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

E 

Agradecimento 
“A família de Manuel Marques 

Raínho, na impossibilidade de o fazer 
directamente, por falta de endereços, 
vem por este meio e de uma maneira 
geral agradecer, muito reconhecidamen- 
te, a todas as pessoas que se dignaram 
acompanhar à última morada o seu 
saudoso ente querido e por qualquer 
forma lhes apresentaram condolências 
e outras provas de conforto e amizade. 

Fermela, 15 de Abril de 1979 

-/ 

Agradecimento 

  

Artur Rodrígues das Neves Carvalho 
A sua mãe, irmã, cunhado, tios e 

mais família, mergulhados na mais 
profunda tristeza, embora o tenham 
feito no mais possível por escrito, mas 
receando haver algumas faltas, por 
desconhecimento de endereços, sentem-se 
na obrigação de agradecer por este meio 
e de uma forma geral a todas as pes- 
s0as que se ia no funeral 
do seu sempre ecborado ente querido, 
que tão tragicamente perdeu a vida 
colhido por um automóvel no dia 19 
de Março findo, na Estrada Nacional, 
em Cacia, 

O mesmo agradecimento é extensivo 
a todas as esa que lhes apresenta- 
ram condolências e outras provas de 
conforto e amizade. 

Quinta do Loureiro (Cacia), 14 
de Abril de 1979. 

Falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço, deixa- 

mos de remissa para o próximo 
número vário noticiário regional e 
ainda muito contrariadamente a re- 
portagem das comemorações do 23.º 
aniversário dos Bombeiros da Celu- 
lose e outras de Aveiro, 

Pedimos desculpa. 

  

ecremmmmaiors 

Vende-se 
Gramoal na Silveira do Meio, 

em Angeja. q 
Informa: Álvaro Rodrigues — 

Rua do Espírito Santo — Angeja.
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CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM 

  

  

  

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas     
ias 24772 Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 

  

  

António de Jesus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríticos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

  

EAST SS STS SELETO roda asi 

0, 
ESTÉTICA 

Rua José Estêvão, 29-1.º — A VEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 
SALREU - Telf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabatiy e «Anto- 

nio Zoli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas   

   XEnxovais 

XTecidos 

* vestuário 
* Colchas 

* Calças 

* Malhas 

  

   

    

mena 

Mário Bismarck Soares 
aDVOG+DO 

  

Rua do Crucifixe 28-2º 

Tetet. 27340 -— LISBOA 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e coloridos 

  

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZÉM SÉREIOS 
Nesta época continue V. Ex.* a preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrões. 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telel. 22228 =     

  

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Consurso N.º 36 

(Em 29 de Abril de 1979) 

Este concurso engloba apenas jogos 
do Campeonato Nacional da II Divisão, 

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

  

  

  

  

  

Sartazola — CACIA GilVicente-Leixões 1 
Telef. 91378 Paredes - Salgueiros 1 

Riopele - Espinho à 

P, Ferreira - Rio Ave 2 

Vianense - Penafiel 1 

José Manuel Águeda - U. Coimbra 1 
& Caldas - U. Santarém 1 

Branquinho Marques | | Torriense-Peniche 1 
Enbirsgaas dada a U. Leiria - U, Lamas x 

- os 08 serviços 
de construção civil Ui dininas e 

O Elvas - Farense 1 

Orçamentos grátis Odivelas - Almada x 
Rus da Feira Nova — ANGEJA Sacavenense - Juventude 2 

Telf. 91300 
  

  

  

Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projsctos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

Todas as Câmaras do País 

Rua do Espírito Santo — ANGEJA 
  

  

Alvaro Jorge dos Santos 
Construtor civil 

Serviços particulares e públicos 
  

Rua Fernando dos Santos 

Telefone 91202 — ANGEJA 

  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e propristário 

Rua da Agra, 16— CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos 03 serviços 

de serralharia civil 

Rua da Várzea — ANGEJA       

FARA RARA Ara VARA) 

Consirulora de 

António Francisco Neto & Filhos, Liz 
Olicinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 
tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 
com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 
para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 
ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

Tel. 23520 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 

Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do País 
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  Prognóstico para o Goncurse N.º 37 

(Em 6 de Maio de 1979) 

Novamente neste concurso apenas 
Antónia da Bilva Sequeira 

(Figueiredo) jogos da II Divisão Nacional. 

ALFAIATE 
Salgueiros - Lourosa 1 

Execução perfeita de todos os traba- Chaves - Fafe 1 

lhos para'homem e senhora A. Lordelo - Rio Ave x 
Tel. 93194---S. João de Loure Alba - Águeda     

  

  

Portalegrense - Feirense 

1 

U. Coimbra - Covilhã 1 
E! 

Peniche - U. Leiria 1 

. o Oliveira Bairro - U. Tomar 2 
Baterias Filauto C.U.F.-O Elvas 1 

Farense - Montijo 1 

a melhor Almada - Sacavenense 1 

Telef. 91160 — CACIA Seixal - Portimonense 2 

Sarilhense - Olhanense 1 

  

Deseja fazer qualquer tipo de construção? 
Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 
Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA — Telef. 91464 

Rua do Vale Caseiro a Sarrazola 

de Angelo dos Santos Silva 
Merada;: — Na Fábrica (Rua Dr. Tomás de Aquino) 

  

    
  

finedofas 
Um médico deplora a morte 

de um colega que sucumbira 
prematuramente. 

— E contudo não foi por falta 
de cuidados. Eu e mais dois 
colegas não o abandonámos um 
momento. 

— Pobre rapaz; o que havia 
ele de fazer contra três? 

* 

— Olá! Tu por aqui? 
— É verdade. Aonde vais? 
— Ao correio, fazer uma recla- 

mação. 
— Então ? 
— Lembras-te de que há dez 

dias prumeteste mandar -me um 
cheque? Pois olha que ainda o 
não recebi. 

  
CASA SOUSA 

de Eduardo Rodrigues de Sousa 

ELECTRODOMÉSTICOS 
Materiais eléctricos = Instalações eléctricas 

Rua da República, 6 = CACIA 

    
  

A PZAIVZA) PA VA) AA Vea Va VZAl VA VARAS 
OFICINA DE CARPINTARIA 
E MARCENARIA MECANICA : 

DE J 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telet. 93178 = LOURE — SS. João de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS Ny 
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